
     
 

 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE FORMAÇÃO DO PELC 
 

 
 
I – IDENTIFICAÇÃO 
 
Nome do Formador: Evilásio Martins Vieira 
UF: CE 
Nome da Entidade: Instituto Ceará Esporte Total - ICET 
Nº do Convênio: 751008/2010 
Projeto: Todas as faixas etárias 
Módulo: Introdutório 
Data da formação: 26 a 28 de Setembro de 2011 
Local: Fortaleza - CE 
Total de participantes: 12 
Número de agentes sociais: 08 (07 agentes sociais + 01 Coordenador de Núcleo) 
Número de pessoas da entidade convenente: 03 
Representantes da entidade de controle social: 01 
Outros (mencionar quantos e qual o vínculo): nihil 
 
 
II - ASPECTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 
 

Neste tópico apresentamos uma análise descritiva e crítica do desenvolvimento da 
proposta de programação, destacando algumas particularidades referentes aos tópicos 
trabalhados. 
 

• Programação  
 
A programação foi cumprida na íntegra, em que pese algumas alterações na ordem 
de apresentação dos conteúdos, contribuindo decisivamente para a formação 
introdutória dos agentes sociais de esporte e lazer, qualificando-os para o exercício 
de sua função junto ao Programa.  
Destacamos como negativo a não realização da cerimônia de abertura da formação 
devido à falta de mobilização da entidade. 
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• Conteúdos teórico-práticos desenvolvidos  
 

a) Programa Esporte e Lazer da Cidade: princípios, diretrizes, objetivos, 
características e operacionalização do Programa; 

b) Educação popular no trabalho pedagógico dos agentes sociais de esporte e lazer; 
c) Conhecimentos básicos sobre esporte e lazer: os conceitos e suas relações – esporte, 

lazer, cultura, brinquedos e brincadeiras, cultura corporal, cultura lúdica, práticas 
corporais, atividades físicas, animação cultural; 

d) Significados e conteúdos do lazer; 
e) O esporte no PELC: características, sentidos e significados; 
f) Características gerais de cada faixa etária a ser atendida e o estímulo à participação 

de todas as faixas etárias; 
g) Características gerais para o atendimento de pessoas com deficiência e/ou 

necessidades especiais; 
h) O trato com o conhecimento do esporte e lazer: realização de oficinas de jogos e 

brincadeiras populares e de esporte recreativo; 
i) O planejamento participativo das ações: oficinas, formação em serviço, 

mobilização social e eventos; 
j) Noções sobre a organização de eventos de esporte e lazer; 
k) O plano de trabalho do Núcleo do PELC: primeiras aproximações; 
l) Subsídios para a elaboração de plano de aula das oficinas; 
m) Noções básicas sobre a organização de eventos de esporte e lazer; 
n) Avaliação: características, tipologia, estratégias e instrumentos. 

 
Os participantes destacaram como sendo mais relevantes da formação os conteúdos 
referentes às alíneas de “a”, “h”, “i”, “k” e “l”.  

 
• Metodologias e estratégias didático-metodológicas utilizadas  

 
Todas as estratégias didático-metodológicas planejadas exerceram satisfatoriamente 
o seu papel de mediação do conhecimento (conteúdos) trabalhado na formação, a 
exceção do furdunços que não foram realizados na quantidade prevista na 
programação. 

 
• Material didático  

 
Não obstante a falta de alguns textos que foram repostos posteriormente, o material 
didático foi considerado de boa a qualidade, com destaque para a organização dos 
textos (enviados pelos formadores) pela entidade na forma de coletânea. 

 
• Bibliografia utilizada 

 
Considerando a aceitação dos participantes, avaliamos os textos selecionados como 
pertinentes e necessários para o grupo participante deste módulo de formação. As 
principais referências trabalhadas foram: 
 



BRASIL. Ministério do Esporte. Secretaria Nacional de Desenvolvimento de 
Esporte e de Lazer. Orientações para Implementação do Programa Esporte e 
Lazer da Cidade. Disponível em 
http://www.esporte.gov.br/arquivos/sndel/esporteLazer/orientacoes.pdf Acesso em 
16 abr 2011. 
 
BRASIL. Ministério do Esporte. Secretaria Nacional de Desenvolvimento de 
Esporte e de Lazer. Sistema de Formação dos Agentes de Esporte e Lazer do 
Programa Esporte e Lazer da Cidade. Disponível em 
http://www.esporte.gov.br/arquivos/sndel/esporteLazer/sistemaFormacaoAgentesS
ociais.pdf  Acesso em 16 abr 2011. 
 
COLETIVO DE AUTORES. Jogo. In: Metodologia do Ensino de Educação 
Física. São Paulo: Cortez, 1992. 
 
TAVARES, Marcelo & SOUZA JÚNIOR, Marcílio. O Jogo como Conteúdo de 
Ensino para a Prática Pedagógica da Educação Física na Escola. Revista Corporis. 
Ano I, No 01, Jul / Dez 96. 
 
TÁVOLA, Arthur. Isso de Ganhar. IN: Comunicação é Mito: Televisão em 
Leitura Crítica. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1945. P. 275-279. 
 
VIEIRA, Evilásio Martins. Sobre a necessidade do trabalho com projetos na 
prática pedagógica do Programa Esporte e Lazer da Cidade. Crato, CE, 2008. 
(mimeo) 
 
 

• Relação professor-aluno  
 
A relação professor-aluno aconteceu de forma horizontal, baseada no respeito, na 
confiança, na amizade, cumplicidade, alegria, no debate e questionamentos, 
configurando-se enquanto elemento fundamental para a qualidade da formação.  

 
• Participação de agentes sociais 

 
Embora nos primeiros dias tenha sido deficiente em face da timidez da maioria dos 
participantes, consideramos que no geral a participação dos agentes sociais 
envolvidos foi bastante produtiva.  

 
• Avaliação  

 
Durante a formação foram utilizadas diferentes estratégias de avaliação formais e 
não formais. Nos momentos avaliativos informais utilizamos recursos como 
questionamentos, solicitação de sínteses, capacidade de intervenção, apreciações de 
desempenho individual e coletivo. Quanto aos procedimentos formais, no final do 
turno, fazemos a exposição de um questionário, a partir do qual solicitamos aos 
participantes sua avaliação processual do dia, ocasião em que são apreciadas 
diferentes dimensões do processo de ensino-aprendizagem. Finalmente, como é de 

http://www.esporte.gov.br/arquivos/sndel/esporteLazer/orientacoes.pdf
http://www.esporte.gov.br/arquivos/sndel/esporteLazer/sistemaFormacaoAgentesSociais.pdf
http://www.esporte.gov.br/arquivos/sndel/esporteLazer/sistemaFormacaoAgentesSociais.pdf


praxe, aplicamos o Questionário de Avaliação – Módulo Introdutório, cuja síntese 
se encontra no final deste relatório. 
 

III – OUTROS ASPECTOS 
 

• Parecer a respeito da entidade  
 
Considerando as falhas e problemas cometidos pela entidade (não convidou 
adequadamente os participantes para a formação, inclusive, no primeiro dia não 
apareceu nem o número mínimo de agentes sociais necessários para um núcleo; não 
mobilizou a comunidade para abertura e conhecimento do projeto, ou seja, não 
aconteceu a cerimônia de abertura; local da formação inadequado; compra das 
passagens do formador à revelia do combinado; não realização dos furdunços na 
quantidade programada; completo desconhecimento do programa apesar de já ter 
administrado um convênio; entre outros problemas), recomendamos ao ME 
intensificar a fiscalização, o acompanhamento e monitoramento deste convênio. 
Entretanto, é preciso registrar que através de muito esforço, por meio de sérias 
advertências aos gestores da entidade, conseguimos sanar minimamente o problema 
do número mínimo de participantes e o da realização de alguns furdunços. Apesar 
de tudo isso, e renovados os ânimos de gestores e agentes sociais, somos do parecer 
que entidade dê continuidade aos trabalhos e execute o convênio.  

 
• Infra-estrutura: espaços e equipamentos 

 
A visita técnica demonstrou que na sede entidade existem espaços e equipamentos 
adequados para a realização das atividades sistemáticas ligadas aos interesses 
intelectuais e artísticos do lazer. Quanto à infra-estrutura privada que a entidade vai 
utilizar para as outras atividades sistemáticas ligadas aos interesses físico-
esportivos do lazer, estas se encontram em péssimas condições de uso, carecendo 
de reformas urgentes. Ressaltamos ainda o risco de acidentes de trânsito por parte 
dos participantes, já que os locais de funcionamento do núcleo ficam separados por 
uma avenida muito movimentada e sem nenhuma fiscalização pelas autoridades de 
trânsito. 
 

• Encaminhamentos discutidos e definidos no decorrer da formação para a 
continuidade do trabalho. 
 
Durante a formação alguns encaminhamentos foram discutidos e definidos 
coletivamente com vistas à continuidade do trabalho de implantação do Núcleo do 
PELC conveniado com o ICET, tais como: a) publicação do resultado da seleção 
dos agentes sociais de esporte e lazer; b) contratação dos agentes sociais 
selecionados; c) reunião para elaboração do Plano de Trabalho do Convênio; d) 
planejamento do evento de lançamento do PELC; e) construção de estratégias para 
inscrição dos beneficiados; f) convocação da comunidade para conhecimento e 
participação no planejamento das ações do PELC; g) imediata comunicação ao 
Ministério do esporte e à Equipe Gestora da Formação da UFMG quanto às 
alterações no Termo de Referência (principalmente as atividades sistemáticas e 
eventos). 

 
 



IV – SÍNTESE DOS DADOS CONTIDOS NOS QUESTIONÁRIOS PREENCHIDOS 
 

Recebemos 14 (quatorze) questionários, dos quais extraímos as seguintes sínteses: 
 

QUESTÕES FECHADAS:  
 

 
Questões: 

 
Sim 

 
Não 

Em 
parte 

Por quê? 

1. Os objetivos especificados no 
Programa apresentado pelo 
formador foram alcançados? 

100%    

2. Os conteúdos desenvolvidos neste 
Módulo foram articulados com 
a(s) etapa(s) anteriores da 
Formação, auxiliando o trabalho 
realizado nos Núcleos do PELC? 

91%  9% 

- Os conteúdos podem ser 
melhores, que podem ter 
idéias melhores (?????) 
 

3. A metodologia* adotada no 
Módulo foi adequada, motivou a 
aprendizagem de novos conteúdos 
e pode colaborar com o 
aprimoramento do trabalho 
desenvolvido nos Núcleos do 
PELC? 

* Ex: Aulas expositivas, visitas, 
filmes, seminários, trabalhos em 
grupo, etc. 

100%   

 

4. O formador demonstrou 
conhecimentos sobre o PELC, 
domínio das temáticas 
trabalhadas e clareza nas 
explicações? 

100%   

 
 
 

5. No decorrer deste módulo o 
formador procurou avaliar o 
processo e fazer adequações de 
modo a atender as necessidades 
da formação?  

100%   

 

 
 

QUESTÕES ABERTAS: 
 
 

1) Como você avalia a atuação do formador neste Módulo do PELC? 
 
- No geral os participantes consideraram que a atuação do formador foi excelente, 
produtiva, clara, importante, com domínio do tema. Uma ressalva foi feita por um 
dos participantes: que o formador deveria dinamizar mais as aulas, tendo em vista o 
cansaço provocado pela quantidade de hora/conteúdo trabalhado. 
  

2) Em sua opinião, qual foi o aspecto mais relevante da formação neste Módulo? 
 



- Todo o conteúdo; 
- As aulas práticas (03); 
- O contato do professor com os agentes sociais; 
- Os jogos e brincadeiras populares a serem resgatados na comunidade; 
- O conhecimento do Programa para os deficientes; 
- O projeto como um todo; 
- Inclusão social de todos; 
- As oficinas práticas realizadas com as crianças, discutir as suas problemáticas; 
- A forma como o conteúdo foi passado pelo formador. 
 
 

3) Você destacaria alguma dificuldade ou problema que tenha prejudicado a 
formação neste Módulo? 
 
- Não (03);  
- Pouco tempo para a formação (03); 
- A falta de interesse e participação da comunidade pelo projeto (02); 
- O esporte é muito citado e outras áreas não; 
- Falta de organização dos participantes (??); 
- Falta de comunicação dos gestores para os agentes sociais vir participar da 
formação. 
 

4) O próximo passo do processo formativo é o Módulo de 
Aprofundamento/Formação em serviço. Quais temáticas e estratégias você 
sugere que sejam desenvolvidas? 
 
- Sem sugestões (04); 
- Ferramentas metodológicas práticas para o uso diário; 
- Temas que envolvam o agente social na comunidade (02); 
- Educação especial para o esporte e lazer; 
- Jogos e brincadeiras populares; 
- Cinema, teatro, artes; 
- Aulas práticas de esporte e lazer. 
  

OBSERVAÇÃO: 
 

A análise e interpretação das respostas demonstraram que os participantes estão 
entusiasmados e comprometidos com o Programa. Esperamos que eles (gestores e agentes 
sociais) efetivamente cumpram o seu papel de protagonista social em defesa da política 
pública de esporte e lazer de nosso país. 

Inferimos ainda que o repertório de conteúdos do Módulo Introdutório deve 
contemplar interesses do lazer para além das formas físico-esportivas. 
 
 
 
V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Reforçamos a necessidade da entidade, nas próximas formações, envolver as 
lideranças comunitárias dos bairros onde o PELC vai funcionar, tendo em vista garantir 
efetivamente a participação popular.  



Igualmente enfatizamos a necessidade do Ministério do Esporte, através da Secretaria 
Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social acompanhar com especial atenção 
a execução deste convênio, pelos motivos citados no Item II (Outros Aspectos), subtópico 
(Parecer a respeito da entidade) deste Relatório Final. 

Para concluir, relatamos que a entidade de controle social participou efetivamente da 
formação, encontrando-se em condições de exercer o seu papel de acompanhamento, 
monitoramento e fiscalização do convênio. 

 
 

Evilásio Martins Vieira 
Formador ME/SNEELIS/PELC 
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